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É TEMPO DE
RESISTÊNCIA 
Em meio ao pior momento da pandemia da 
Covid-19, Bolsonaro (sem partido) e Ratinho 
Junior (PSD) se aproveitam da vulnerabilidade 
da população e atacam os direitos do povo 
trabalhador em diferentes frentes.

Além da total incapacidade de combater a 
crise sanitária e econômica, a precarização do 
trabalho docente, a imposição da destruição das 
Universidades e incontáveis ações antidemocráticas 
levam à completa derrocada.Quem mais sofre é a 
população! É preciso resistir!
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Vivemos hoje no Brasil a maior crise sanitária já registrada em nossa 
terra. Por incapacidade, insensibilidade e desumanidade daqueles 
que “desgovernam”, o Brasil passa de 348 mil mortos pela Covid-19. 
É como uma cidade do porte de Ponta Grossa totalmente dizimada. 
Ultrapassamos a marca de 4 mil mortes diárias (média). E a pandemia 
nos mostrou que não há solidariedade, respeito ou união com os 
patrões, governantes e afortunados. 

Não podemos naturalizar a morte, o luto, a dor e o sofrimento do 
povo trabalhador. Mais do que nunca, precisamos de unidade na luta, 
no movimento sindical e nas ações em defesa da vida, dos direitos, 
do emprego e da sobrevivência. Sem o povo que luta nas ruas, 
os ataques tornaram-se ainda mais sorrateiros e desleais, tirando 
proveito da vulnerabilidade da população. Medidas decisivas à vida 
do povo acontecem a portas fechadas, por meio da canetada. Não 
podemos permitir que retirem os Sindicatos da mesa de debate. 
Somos uma entidade propositiva e assim lutaremos!

É função do Sindicato defender as trabalhadoras e os trabalhadores 
e preservar a vida em todos os momentos, em especial nos de crise! 
Desde o início da gestão da Comissão Provisória, muitas pautas 
relevantes para os docentes, para o povo e para os direitos estiveram 
em destaque. Resistimos à Lei Geral das Universidades (LGU), que 
voltou à tona com ameaças e alfinetadas ao professor trabalhador. 

Em um dos mais vis ataques já recebidos, as entidades sindicais 
foram  injuriadas, difamadas, desqualificadas e ridicularizadas pelas 
palavras  do Superintendente Geral de Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Bona, na nota ‘Rememorar é preciso’, publicada no 
dia 29 de março. 

No desastroso texto, Bona ataca a própria comunidade de colegas 
professores do ensino superior, não reconhece a ampla e profunda 
discussão promovida pelas entidades sindicais envolvendo 
professores, agentes universitários e estudantes acerca da LGU, 
manipula informações e usa os mais baixos ataques para defender 
o indefensável. 

Não aceitamos e jamais aceitaremos! Nossa luta de enfrentamento à 
proposta foi e será firme, com total rechaço às tentativas de destruir 
a autonomia universitária e piorar, ainda mais, nossas condições de 
trabalho. 

Combatemos, também, tratoraços por cima de nossas promoções, 
progressões e data-base, que não é atualizada desde o início de 
2016. Mesmo à distância, estivemos unidos, sempre em debate, 
avaliação minuciosa de nossas pautas e em ações, que certamente 
trouxeram resultados.

Defendemos a vacina para todo(a)s, lockdown com renda mínima 
para quem precisa e lutamos contra a volta às aulas presenciais. 
Atuante nas redes sociais, o SINDUEPG mobilizou a população em 
defesa da vida! 

Ao contrário do que o professor Aldo Bona defende - “Passa o tempo 
e o modus operandis dos sindicatos docentes das Universidades 
Estaduais do Paraná se repete como comédia, se não fosse uma 
verdadeira tragédia” -, a resistência é imperiosa. Em tempos tão 
funestos, em que o cidadão é violentado diuturnamente física e 
moralmente, calar não é uma opção. Do aterrador governo federal 
de Bolsonaro (sem partido), os ataques vêm por meio de PEC da 

morte, reformas que instituem a exploração do trabalhador e falta 
de recursos, entre outras incontáveis temeridades. Seguindo a 
mesma linha cruel, Ratinho Junior nos afronta com congelamentos 
de salários e carreira, calotes e ameaças. Nada disso distrai a nossa 
luta, ninguém vai derrubar a nossa resistência. Trabalhamos, lutamos 
e não desistimos de defender cada cidadão e cidadã, professor 
e professora, trabalhador e trabalhadora. É o papel bravio dos 
sindicatos que não deixa esmorecer a luta por uma sociedade mais 
justa e igualitária, especialmente necessária àqueles que não se 
escondem e acovardam sobre os pedestais do poder. 

Foi com coesão em nossa base e com o ideal sempre renovado pela 
justiça e igualdade social, que formamos uma chapa forte e atuante 
para, a partir de 12 de abril, estar à frente do nosso Sindicato. Com 
uma gestão que contemplará o biênio 2021/2023, o nosso Sindicato 
continuará forte, resistente e atuante, protagonista na luta ponta-
grossense, paranaense e brasileira.

Num momento de tantos ataques no âmbito federal, estadual 
e municipal, à Educação, Ciência, Saúde, Cultura, às Políticas 
assistenciais, Emprego e Renda, e tudo aquilo de quem depende o 
povo trabalhador, com diálogo, unidade e resistência, nós lutaremos! 

SINDICATO FORTE:
A LINHA DE FRENTE DA LUTA  
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vida, dos direitos, do emprego e da 
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Desde que as aulas presenciais foram suspensas em março 
de 2020, há mais de um ano, a insegurança sobre o futuro, 
o medo da contaminação pela Covid-19 e a preocupação 
com a volta às atividades presenciais rondam a rotina dos 
docentes da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 
Com as aulas remotas desde 20 de julho, vieram também 
a sobrecarga de trabalho, tempo excessivo em frente ao 
computador, estresse e ansiedade, sob o crescente número 
de vidas perdidas na pandemia e a ameaça de ser a próxima 
vítima da doença.

O trabalho de um professor vai além das salas de aula. Inclui 
planejamento, metodologia, horas de estudo e preparo de 
aulas, além de anos de formação. Toda a rotina e parâmetros 
dos trabalhadores foram afetados, porém, dos professores 
em especial, pelo rompimento abrupto das relações em 
sala de aula, atendimento às demandas e estudantes sem 
intervalos, nos mais variados horários, adesão ao ensino 
remoto e distanciamento do ambiente usual de trabalho, 
somadas ao caos psicológico e emocional gerado pela 
pandemia. O excesso de trabalho, além de invadir a vida 
privada, tem retirado dos professores até mesmo o direito 
de sofrer por suas perdas, vivenciar e superar seus processos 
de luto, gerir a sua dor e tristeza. A falta de tempo, suporte, 
momentos de descanso e de interação social acometem 
todos os níveis psicológicos dos profissionais.

Para o psicólogo João Paulo Santos, a adaptação na vida 
pessoal e profissional causa impacto na saúde. “O isolamento 
social e a ausência de interação com os colegas de trabalho 
e alunos mudaram muito a forma como esses profissionais 
vêm vivendo a sua vida e realizando suas atividades. A 

Exaustão e sobrecarga emocional: 
o retrato do trabalho remoto na pandemia 
Paralelamente à insegurança e medo de contaminação pela Covid-19, professores alcançaram 
seu limite emocional, de estresse e ansiedade
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“Em contrapartida a todos esses problemas, há a percepção do que as 
pessoas às vezes pensam, que os professores estão em casa e é só ligar a 
câmera e explicar o conteúdo. Mas não, eles têm um acúmulo de tarefas. 
Isso traz um sentimento de incapacidade também”, afirma a psicóloga 
Andressa Maliski. 

forma pela qual eles desenvolvem o seu trabalho passa 
por mudanças constantes e, às vezes, mudanças rápidas, 
drásticas, que fazem com que eles tenham que ter reuniões, 
repensar o modo pelo qual irão aplicar uma atividade. Ou 
mesmo a preocupação que eles têm se os alunos estão 
conseguindo assimilar o conteúdo, se está sendo o suficiente, 
se está sendo adequado e transmitido para todos. Gera 
uma série de preocupações que causam uma sobrecarga 
no psiquismo e na vida dos professores”, afirma.

A psicóloga Rosane Vieira Carneiro ressalta, ainda, que 
a rotina dos professores é desfavorável nesse cenário. “Já 
existia uma questão de prejuízos na saúde mental dos 
professores, que foi agravada e muito por essa pressão, 
por essas demandas que aumentaram, devido a esse novo 
cenário de ter que trabalhar remotamente”, explica. “A gente 
sabe que o trabalho do professor não é apenas na sala de 
aula, o professor trabalha muito. Ele trabalha antes, em 
casa, no estudo, na pesquisa, na preparação, na correção 
de provas. É um trabalho que exige muito tempo, muito 
esforço e muita energia. Não é apenas aquele momento 
que ele passa conteúdo na sala de aula para os alunos, vai 
muito além disso. Agora trabalhando em casa, perpassa 
muito os horários”, destaca. 

Para Santos, o adoecimento é recorrente e resulta da 
sobrecarga. “Entre os transtornos que os professores 
trazem para nós aqui, quando pensamos em termos 
psicopatológicos, basicamente ansiedade, depressão, 
estresse, conflito com os familiares, sobrecarga de trabalho, 
tudo isso vem nesse pacote que vem caminhando ao longo 
desse período”, conta.

Professor Jefferson Mainardes: “Percebemos a fragilidade da vida e 
pensamos que não estamos nem perto de ser vacinados”



4

“Além dos três turnos de trabalho que os professores têm, ainda 
precisam dar conta, no meio de tanto trabalho, das demandas 
familiares. Então, lidar com todo esse panorama muitas vezes 
acarreta quadros de ansiedade, estresse. Entramos na questão de 
falar de Síndrome de Burnout, que é quando o estresse laboral 
desencadeia questões mais agudas do estresse, que já é algo muito 
característico dos professores também. Caracterizado justamente 
por essa carga horária excessiva, a frustração, falta de estrutura, 
de segurança, desvalorização profissional”, acrescenta a psicóloga 
Rosane. 
“A Síndrome de Burnout afeta tanto, que há profissionais que 
começam a enxergar com outros olhos o próprio trabalho, ficando 
muito frustrados, porque não conseguem mais lidar. Não afeta 
apenas a vida profissional, mas a vida como um todo”, explica 
Andressa Maliski. “Por isso, a frustração e os sintomas são tão 
intensos. As relações são extremamente prejudicadas, por conta da 
mudança brusca de humor, falta de paciência e a ausência de prazer nas 
atividades que antes gostavam”, diz. “Nesse momento, as pausas são 
muito importantes. Entendo que é mais difícil para os professores, mas 
tentar diminuir um pouco das tarefas e, claro, buscar um tratamento 
psicológico, para obter ferramentas para lidar com essas situações, são 
um caminho possível”, esclarece. 

Perdas pela
 Covid-19
Os professores que passam pela 
contaminação e, felizmente, conseguem 
se recuperar, relatam que os prejuízos 
emocionais são marcantes. As perdas 
de familiares, colegas e amigos também 
causam impacto irreparável. O professor 
Paulo Mello, que perdeu um irmão 
para a doença, conta que foi uma das 
experiências mais difíceis pelas quais 
já passou. “Alguns ficam bem, outros 
se encaminham para uma piora. Meu 
irmão passou por um agravamento da 
doença, com comprometimento dos 
pulmões e rins, até que faleceu. Eu fui 
desenvolvendo o mesmo processo, 
vendo ele passar pelo agravamento”, 
conta o professor, que ficou doente ao 
mesmo tempo que a esposa e o irmão. 
“No ciclo viral, há um ponto em que 
acontece essa piora ou não, havendo 
melhora gradual depois. Nesse momento 
não há quem não se pergunte para onde 
você vai e essas perguntas remetem às 
pessoas que estão ao seu lado, o sentido 
de sua vida”, conta.

“A experiência que eu tive da Covid-19 
foi reveladora da incapacidade da 
racionalidade, de achar que ‘vou ser 
forte e racional, trato e saio dessa’. Não 
se trata disso. Quando a gente adoece, 
particularmente com uma doença 
que não conhecemos, questionamos 
aspectos íntimos da vida, de quem 
somos. É uma situação de angústia, 
sofrimento psicológico”, descreve Mello.

Prejuízos emocionais
 e psicológicos 
A pandemia obrigou o afastamento dos familiares, amigos e alunos, afetando o psicológico e a 
qualidade de vida dos professores. É o que relata a professora Gisele Masson, do Departamento 
de Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). “Doenças e outros problemas 
preexistentes acabaram se manifestando ou piorando nesse período, porque o estado 
emocional ficou muito fragilizado. A ansiedade ficou em níveis bem complicados para mim 
e vejo que outros professores e estudantes têm esse mesmo sentimento”, diz.

“Quando as perdas começaram a se aproximar das nossas vidas, afetando pessoas conhecidas, 
amigos e familiares, fomos atingidos também. Mas, na verdade, não estamos nem podendo 
lidar com essas situações. O trabalho está tomando todo o nosso tempo, não conseguimos 
nem processar as questões emocionais com relação a essas perdas”, revela Gisele. 

“Também tivemos perdas de colegas, familiares, conhecidos. Quando isso acontece, traz uma 
ansiedade ainda maior. Percebemos a fragilidade da vida e pensamos que não estamos nem 
perto de ser vacinados. Isso é um medo que nos incomoda cotidianamente. Mas não é e 
nem pode ser natural”, diz o professor Jefferson Mainardes, do Departamento de Educação 
(UEPG). 

“A angústia está muito relacionada a um sentimento de impotência, de incapacidade de 
resolver coisas banais da nossa vida. Dá um aperto no coração, aquele nó na garganta, um 
sentimento confuso de ideias”, conta o professor Paulo Mello, do Departamento de História 
da UEPG. “Estamos diante, ainda, de um bombardeio incessante de notícias, que a gente tem 
que digerir e filtrar diariamente. É extremamente angustiante viver os tempos que estamos 
vivendo. Não existe um botão de cessar, que encerre e volte a vida ao normal”, conta.

“De modo geral, estamos lidando com problemas de ordem emocional, cansaço mental e 
físico, que antes era muito diferente. Tínhamos formas de liberar esse estresse, no contato 
com as pessoas, na mobilidade do corpo. Hoje parece que estamos segurando esse estresse 
no corpo e na mente”, acrescenta Gisele.

“A classe dos professores tem sido atingida de forma direta. Esses profissionais tiveram que 
se reinventar diante dessa situação e foi uma transição muito abrupta do ensino presencial 
para o ensino remoto”, pontua o psicólogo João Paulo Santos. “Principalmente dada a 
situação dessa transição num contexto de medo, preocupação em geral devido à pandemia. 
Essa mudança trouxe uma série de novos desafios para os professores. É inegável que os 
profissionais da educação foram uma das classes mais afetadas pela pandemia”, diz. 
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“O espaço privado 
está sufocado”
“Não temos mais uma fronteira entre vida privada e vida pública, tempo 
de trabalho e tempo de descanso. As coisas se misturaram. Eu percebo 
que, no momento que estou em casa, o tempo todo estou lidando 
com coisas de trabalho”, conta Gisele. “Mesmo quando estou num 
tempo de pausa, para uma refeição, por exemplo, já tem mensagens 
para responder e acabo não tendo o tempo necessário para desligar 
um pouco”, diz.

O professor Paulo Mello relata o mesmo problema: “Já não há mais 
delimitação das mensagens, Whatsapp, Messenger, ligações. Pode 
ser domingo à noite e estamos recebendo mensagens de trabalho, 
relacionadas ao ambiente profissional, invadindo a privacidade. Antes 
tínhamos mais liberdade de organizar o tempo. Encerrava o trabalho e 
havia a vida privada com família, amigos”, narra. “Hoje, o espaço privado 
está sufocado”, finaliza.

“Se a casa tornou-se local de trabalho, a separação que se tinha de 
‘estou em casa, é meu momento de descanso’ se perdeu. Nós estamos 
sempre em alerta, precisamos ser funcionais, trabalhar, ser produtivos”, 
explica a psicóloga Rosane Vieira. “Nossa mente entende isso como um 
sinal. Isso faz com que nosso corpo sinta. É preciso observar os sinais 
de alerta como cansaço, irritação, estresse, ansiedade, tristeza, porque 
se não, o corpo uma hora vai sentir”, reforça. 

Andressa Maliski

Psicóloga

João Paulo Santos

Psicólogo

Rosane Vieira

Psicóloga

Adaptação às aulas remotas 
Os sintomas físicos da sobrecarga de trabalho e da adaptação às 
atividades online também são um problema constante na rotina 
dos professores. “A intensificação e esse novo formato de trabalho 
trazem consequências físicas, porque você passa muito tempo 
na frente do computador e o corpo não está acostumado. Dores 
musculares são evidentes e o cansaço mental é muito grande, 
porque o nível de atenção em uma aula online ou uma reunião é 
diferente, tem que direcionar muito mais”, conta Gisele.
Os professores relatam também as dificuldades na adaptação 
às aulas remotas, que foram adotadas de maneira emergencial 
pela Universidade. “O ensino remoto emergencial tem sido muito 
desafiador, pois sabemos que muitos estudantes têm dificuldades 
de acesso à internet ou a equipamentos adequados. Embora eu 
tenha me adaptado às aulas remotas e procurado fazer o melhor 
possível, nada substitui a aula presencial”, diz o professor Jefferson 
Mainardes.

“Na sala de aula, quando percebemos que os alunos estão com a 
atenção dispersa, usamos estratégias para direcionar a atenção, 
mudamos o foco, a metodologia, com um dinamismo diferente 
quando é necessário. Nas aulas online, há uma dificuldade de 
captar a atenção dos estudantes, não tenho dúvida que impacta 
no processo de ensino-aprendizagem”, ressalta Gisele.

“Esse processo, por ter sido muito abrupto, aumentou muito o 
volume de trabalho dos professores. Sem contar que existem outras 
dificuldades que os professores enfrentam também nessa modalidade 
de ensino à distância, como a falta do contato com os alunos”, comenta 
o psicólogo João Paulo Santos. Para ele, o professor enfrenta inúmeros 
desafios na profissão, intensificados pelo trabalho remoto. “Mas é 
muito difícil, é muito desafiador para o professor tentar superar essa 
falta de envolvimento, de dinamicidade, que se tem e se constrói na 
sala de aula, na presença, na dinâmica do dia a dia. Sem contar que 
ainda existem as demandas de trabalhos domésticos e familiares”, diz. 

Cuidados com a família
Há também casos de professores que, junto à rotina de 
trabalho, também atendem de filhos, pais e parentes 
que precisam de cuidados e, muitas vezes, são parte dos 
grupos de risco. “Eu cuido da minha mãe de 83 anos o 
tempo todo, com alimentação, compras, todo o suporte. 
Não posso ser exposto ao vírus e deixá-la desamparada, 
nem arriscar contaminar alguém da minha família. Tenho 
colegas que certamente estão na mesma situação. 
Acredito que nenhum de nós possa retornar sem a 
vacinação de todos”, relata Mainardes. “Também me 
preocupo muito com a família de todos os estudantes 
e servidores da Universidade. Não podemos deixar que 
vire um espaço de contaminação em massa. Precisamos 
proteger nossa comunidade”, ressalta. 
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Volta às aulas somente com 
vacina para todos(as)
“A volta às aulas presenciais só poderá acontecer com a vacina. Não 
há outra alternativa de segurança. A minha preocupação é que, 
mesmo que os professores sejam vacinados, nós não vislumbramos 
ainda a vacinação da população brasileira como um todo. Como 
retomar aulas presenciais considerando que só os profissionais 
da educação, num primeiro momento, terão a vacina?”, questiona 
Gisele. “Nós também colocamos em risco a vida dos estudantes”, 
destaca.

“Acho uma temeridade pensar em retornar às aulas sem que 
a população tenha sido imunizada numa escala, pelo menos, 
razoável. O país está num processo lento na vacinação, justamente 
pela incompetência e talvez até deliberada intenção do governo de 
não ter adquirido a vacina no momento adequado, nem sequer ter 
apoiado o desenvolvimento científico de vacinas no Brasil”, defende 
Mello. “É um desastre que se assemelha a um genocídio por parte 
do governo do estado brasileiro”, diz.

Livro expõe dificuldades 
da adaptação às aulas 
remotas 
Os professores Silvio Luiz Rutz da Silva, André Vitor 
Chaves de Andrade e André Maurício Brinatti, do projeto 
de extensão Comunidades Virtuais de Aprendizagem, da 
UEPG, organizaram o livro Ensino Remoto Emergencial, 
que trata das dificuldades de professores da rede estadual 
e ensino superior na adaptação às aulas remotas.
 
“O livro é resultado de um processo de discussões com 
professores do ensino superior e da educação básica 
com relação às dificuldades que essas pessoas tinham 
e ainda têm”, conta o professor Silvio Luiz Rutz da Silva. 
“Primeiro, com o uso das tecnologias, por ser um modelo 
de ensino vivenciado por todos pela primeira vez. O 
apoio dos colegas foi importante nesse processo. Quem 
sabia alguma coisa, foi ensinando para os outros. Quem 
aprendia uma coisa nova, compartilhava”, diz. 
Uma das percepções nos estudos para elaboração do 
livro foi que os professores tiveram despesas financeiras 
para realizar adaptações. “Muitos professores tiveram 
que gastar um recurso próprio para melhorar os 
equipamentos. Um orçamento que era para melhoria da 
casa, do espaço de descanso, foi para melhorar o espaço 
de trabalho. Existe uma falta de apoio no sentido de 
recursos para as aulas”, afirma. 

A sobrecarga de trabalho e exaustão emocional também 
são fatores que interferem nas rotinas, trabalho e 
relações interpessoais. “Temos percebido que existe 
uma sobrecarga de trabalho muito grande. Você acaba 
passando muito tempo em frente ao computador, 
trabalhando em excesso”, diz. “Outro impacto é que, 
muitos dos professores compartilham espaços de 
trabalho com filhos em idade escolar e outras pessoas 
trabalhando. Tudo isso acaba gerando situações 
conflituosas. São coisas que vão acumulando e geram um 
cansaço mental e físico muito maior do que o presencial”, 
conta. “Outro elemento de dificuldade é o retorno dos 
alunos. Como conseguimos mobilizar os alunos para 
serem participativos? Aí entrou a questão da criatividade 
do professor e utilizar recursos”, acrescenta. 

“Recentemente, o mais complicado tem sido a 
proximidade da Covid-19. Isso acaba gerando um estresse 
muito maior, tem que estar na atividade profissional, 
mesmo com um familiar em uma internação, em uma 
UTI. Esse é o grande elemento de dificuldade, estresse e 
cansaço nesse momento. O elemento Covid está muito 
próximo de nós hoje”, reforça Silvio, que também teve 
em sua família um caso de falecimento pela doença no 
ano passado. “Quando meu pai teve Covid e acabou 
falecendo, todo o momento de acompanhar à distância 
e só receber o boletim médico no fim da tarde, é de 
uma tensão imensa. Você fica esperando a notícia e, de 
repente, se atrasa um pouco, já pensa que aconteceu 
algo de diferente. Eu tinha um toque de telefone e, 
quando meu pai acabou falecendo, o toque de telefone 
continuou. Quando tocava, eu já me sentia estranho. 
Tive até que trocar, para não ficar com aquela sensação 
de notícia ruim de doença”, relata. “São coisas que vão 
te minando. Tudo é afetado, porque toda a família fica 
em tensão. Não é incomum que os professores estejam 
procurando apoio profissional de psicólogos, porque 
sozinhos não conseguem dar conta de situações 
particulares, dos filhos, de tudo. Os filhos também têm 
precisado desse suporte”, finaliza. 
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Desde que chegou ao conhecimento dos docentes das Universidades 
Estaduais do Paraná, em junho de 2019, a minuta da Lei Geral das 
Universidades (LGU) causou indignação e total rechaço. A proposta 
volta à tona com debates a portas fechadas, ataques do governo e a 
derrubada da força das instituições de ensino superior paranaenses.
Já naquele mês de junho de 2019, quando foi divulgada a primeira 
versão, o SINDUEPG denunciou que os impactos teriam vieses dentro 
na autonomia universitária, carreira e orçamento das instituições. 
Com a segunda versão, o Sindicato manteve o posicionamento de 
rechaço, já que a minuta continuava a abrir espaço para a privatização 
e congelamento de carreiras.

Em março de 2020, quando teve início a pandemia da Covid-19, o 
trâmite da LGU foi suspenso. Agora, mais de um ano depois, o assunto 
volta à tona com ações antidemocráticas e ataques. Até o momento, os 
sindicatos docentes não tiveram acesso ao projeto atual, que tramita 
na Assembleia Legislativa do Paraná. Segundo o Superintendente 
de Ciência e Tecnologia, professor Aldo Bona, a casa legislativa seria 
o fórum de debate e eventuais alterações do projeto. Ou seja, não 
haveria mais debates e sugestões vindas dos professores e sindicatos.

Na quarta-feira, 07 de abril, a base do Comando Sindical Docente (CSD) 
esteve em reunião remota para debater os impactos da LGU e formar 
uma ação conjunta para impedir o trâmite e aprovação da proposta. 
Por meio de mobilização, debate em assembleias com professores, 
estudantes e servidores, audiências públicas com deputados e com a 
SETI, materiais de divulgação e minuciosa análise dos impactos da Lei, 

o CSD vai lutar contra a proposta destrutiva que vem do governador 
Ratinho Junior. 

Ataques do governo e à democracia e às entidades sindicais
Na ocasião da divulgação da primeira minuta, já havia a promessa 
do Superintendente de Ciência e Tecnologia, Aldo Bona, de “debater 
amplamente” a proposta junto aos docentes, porém, desde lá, pouco 
espaço foi aberto. Dentro dos Sindicatos, inúmeros painéis e seminários 
foram realizados, que resultaram no rechaço integral à proposta. A 
assessoria jurídica do SINDUEPG também emitiu pareceres sobre a 
minuta. Porém, nenhuma das reivindicações foi atendida nas minutas 
divulgadas na sequência.

No último mês de fevereiro, durante a reunião com os representantes 
do CSD, Bona retomou os processos de chantagem ao condicionar a 
realização de novos concursos públicos à aprovação da LGU. Ainda, 
afirmou que não iria enviar o atual modelo de proposta aos sindicatos, 
discutindo, então, a portas fechadas, apenas com as reitorias.

Para cobrar a ampla divulgação da versão da minuta, em março o 
CSD iniciou uma campanha nas redes sociais. O post que dizia “Leis 
debatidas a portas fechadas ferem a democracia e destroem os direitos 
da população” , que alcançou muitos docentes por compartilhamentos, 
também chegou ao professor Bona, que, com mentiras e ataques, 
tentou convencer a população de que a Lei, além de impactos positivos, 
traria debate. Mais uma vez, o Comando Sindical Docente atuou no 
rechaço à minuta e esclarecimento à população sobre os ataques. 

• Atrela os projetos à análise da Superintendência de Ciência, Tecnologia 
e  Ensino Superior (SETI) – artigos 18, 19, 21, 24 e 27; 

• Autoriza a abertura de cursos, isto é, retira das universidades a 
prerrogativa na abertura de cursos; 

• Determina o fechamento de cursos de acordo com o número de 
matriculados e atribui à SETI a criação de novos cursos; 

• Retira dos projetos pedagógicos dos cursos a definição do quantitativo 
de pessoal, submetendo-a diretamente à SETI; 

• Suprime o direito das Instituições de Ensino Superior do Paraná de 
efetivarem o número de vagas docentes para a demanda da graduação; 

• Define o contingente de recursos e pessoal para a execução de pesquisas, 
pós-graduação e, impede a curricularização da extensão; 

• Sobrepõe poderes conferidos pelos Conselhos Universitários de cada 
instituição, esvaziando-os e ignorando-os como instâncias colegiadas 
próprias e independentes; 

• Possibilita que o Conselho de Reitores das Universidades do Estado 
do Paraná (CRUEP), órgão superior aos próprios conselhos superiores, 
ainda que colegiado, seja presidido por um escolhido do governo 
(superintendente da SETI); 

• Ignora deliberadamente que a ampla implementação da autonomia nas 
universidades tem por base a autonomia de gestão financeira; 

• Fixa o quantitativo de pessoal através de fórmulas e equações que não 
possuem detalhamento e que ignoram completamente as realidades 
sociais e as especificidades de cada IEES; 

• Pretende, enfim, que sejam concedidos à SETI e ao CRUEP cheques 
em branco, dado que não só lhes permite a interferência na gestão 
universitária, mas também pode vir a conceder-lhes poderes que 
extrapolem a própria minuta da LGU. 

*Informações do CSD, com base na última versão da LGU divulgada. 

Lei Geral das 
Universidades anuncia 
o fim da autonomia 
universitária 

RELEMBRE OS PREJUÍZOS DA LGU

Proposta volta à tona com debates a portas 
fechadas e enfraquecimento das instituições 

Sindicatos Docentes realizaram inúmeros painéis e seminários, que 
resultaram no rechaço integral à proposta

Ano 18, No 64 - Abril/2021Informativo da Seção Sindical dos Docentes da Universidade Estadual de Ponta Grossa - SINDUEPG



8

Eleições do SINDUEPG acontecem
de maneira inédita com votação online

Novo sistema foi aprovado em Assembleia 

Geral Docente em 9 de março

As eleições à direção do SINDUEPG, que acontecerão na segunda-
feira, 12 de abril, marcam um momento de inovação e superação no 
Sindicato. Mesmo em meio à pandemia da Covid-19, a entidade realiza 
as eleições com transparência, democracia e segurança.

“Buscamos fazer uma eleição transparente, segura e que todos possam 
participar de casa, é claro”, destacou a presidente do SINDUEPG, Marilisa 
do Rocio Oliveira, ao apresentar o modelo na Assembleia Docente que 
aprovou a proposta. “Queremos manter a democracia que sempre foi 
e será um dos valores mais importantes do nosso Sindicato. Por isso, 
pensamos em um método de votação totalmente seguro e que os 
colegas possam confiar”, garante a presidente.

O novo sistema de votação online foi aprovado em Assembleia Geral 
Docente em 9 de março, realizada de maneira remota. A Comissão 
Eleitoral também foi escolhida por unanimidade, para garantir o 
funcionamento e transparência de todo o processo.

“Eleições democráticas e transparentes são a base de um Sindicato 
forte e que defende esses valores. Por isso, nossa prioridade é realizar 
todo o processo de forma confiável para toda a base, além de garantir 
a continuidade do nosso Sindicato forte e protagonista na luta pela 

Educação”, destaca o professor Rodrigo Ricardo Mayer, atual tesoureiro 
do SINDUEPG e integrante da Comissão Eleitoral. “Com a eleição, 
posse e estabelecimento de uma diretoria forte e atuante, certamente 
nossas pautas terão cada vez mais destaque e resultados positivos para 
a categoria”, pondera o atual tesoureiro do SINDUEPG, Kevin Willian 
Kossar Furtado.

Devido à pandemia, foi elaborado um modelo que possibilita o 
cadastro de senha particular, ambiente restrito para sindicalizados e 
voto único. Cada sindicalizado receberá um login e senha, que deverá 
ser trocada, para ter acesso a um ambiente restrito dentro do novo 
site do SINDUEPG. No dia da eleição, o sindicalizado deve acessar 
este ambiente e registrar seu voto uma única vez - após o voto, o 
sistema bloqueia a possibilidade de outro voto pelo mesmo login 
e senha. Com o encerramento do horário da votação, o resultado 
deve sair em poucas horas. O modelo de votação online foi inspirado 
em experiências positivas registradas nas eleições do Andes e do 
Adunicentro (Sindicato dos Docentes da Unicentro), ambas realizadas 
em novembro de 2020. Inclusive, a direção do SINDUEPG teve uma 
reunião com representante da Adunicentro para conhecer todos os 
detalhes do sistema utilizado, bem como entender todas as etapas da 
eleição online. 
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A única chapa homologada às eleições para o biênio 2021/2023, 
nominada “Diálogo, Unidade e Resistência” defende a união da 
categoria, de maneira que as ações do Sindicato alcancem toda 
a base. Fazem parte do grupo os professores: Marilisa do Rocio 
Oliveira (DEADM), Regina Stori (DEARTES), Paulo Eduardo Dias de 
Mello (DEHIS), José Tadeu Teles Lunardi (DEMAT), Rosana de Castro 
Casagrande (DEPED) e Alexandre Almeida Rocha (DEDIES).

“Nosso foco será em investir em ações que tragam o sindicalizado para 
perto do nosso Sindicato, no sentido de mantê-lo informado, atuante 
e aberto para debater conosco e trazer novas ideias, já que estamos 
com as atividades sindicais também em modo remoto”, defende a 
presidente da chapa, Marilisa do Rocio Oliveira. “Nosso propósito foi 
montar uma chapa para o biênio 2021/2023, de modo que as ações, 
sejam de curto ou longo prazo, possam ser extremamente planejadas, 
bem estruturadas e executadas, sempre na defesa do professor, seus 
direitos, salário e condições de trabalho”, pontua.  
“Temos pautas urgentes, como a Lei Geral das Universidades (LGU), que 
os colegas da direção já estão trabalhando. Esta Lei nos preocupa porque 

diz respeito às condições de trabalho dos professores e à qualidade do 
ensino superior que ofertamos no Paraná”, afirma a vice-presidente da 
chapa, professora Regina Stori.

“Também trabalharemos na defesa dos professores colaboradores, 
concursos públicos, carreira docente em relação ao professor titular”, 
garante Regina. “É histórico no Sindicato o apoio ao movimento discente. 
O SINDUEPG abraça essas pautas porque entende que pode colaborar e 
fazer diferença no contexto, em particular do ensino superior estadual e, 
especialmente, em Ponta Grossa”, acrescenta.

“O país passa por um momento muito grave, em que a saúde pública, a 
educação, a ciência, a cultura, os direitos humanos, assim como a defesa 
do meio ambiente, do Estado laico, dos direitos dos trabalhadores, 
da diversidade de gêneros, e de praticamente todas as conquistas 
civilizatórias modernas encontram-se sob constantes e sistemáticos 
ataques”, afirma o professor José Tadeu Teles Lunardi, inscrito na chapa 
a 2º Secretário. 
“O sindicalismo precisa se reinventar, ter uma capacidade melhor de 

comunicação com a base e atender mais às características do momento 
que estamos vivendo. Ao mesmo tempo, precisa se fortalecer como um 
todo”, defende o professor Paulo Eduardo Dias de Mello, candidato a 1º 
Secretário na chapa. “Tentamos expressar estas necessidades no nome 
da chapa. Precisamos de diálogo, transformá-lo em unidade, que será 
a nossa força de resistência. Não apenas do contra, mas propositiva, a 
serviço da sociedade”, inclui. 

“Estamos num momento político desfavorável que acelerou a precarização 
da educação em todos os sentidos. Precisamos de unidade, diálogo e 
enfrentamento pelo direito à vida, às condições básicas de existência e 
ao trabalho digno”, defende a professora Rosana de Castro Casagrande, 
1ª tesoureira da chapa.

Todos os sindicalizados poderão votar das 9h às 18h, seguindo as 
orientações enviadas por e-mail.

Em caso de dúvida, devem entrar em contato com a Secretaria do 
SINDUEPG: (42) 99867-9943 (Whatsapp) ou secretaria@sinduepg.com.br. 

Ano 18, No 64 - Abril/2021Informativo da Seção Sindical dos Docentes da Universidade Estadual de Ponta Grossa - SINDUEPG

‘Diálogo, Unidade e Resistência’ defende união da categoria 

Marilisa do Rocio Oliveira, 
presidente 

Regina Stori, 
vice-presidente 

Paulo Eduardo Dias de Mello, 
1º secretário

José Tadeu Teles Lunardi, 
2º secretário

Rosana de Castro Casagrande, 
1º tesoureira

Alexandre Almeida Rocha, 
2º tesoureiro
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A Comissão Provisória, eleita em assembleia em 11 de dezembro de 
2020 e prorrogada por unanimidade em 09 de março, teve a gestão 
marcada por ações em conjunto a outros sindicatos docentes, além 
de diferentes momentos de debate, reivindicação e integração. 
Composta pelos professores Marilisa do Rocio Oliveira (presidente), 
Rodrigo Ricardo Mayer (secretário) e Kevin Willian Kossar Furtado 
(tesoureiro), a Comissão que esteve à frente do SINDUEPG por quatro 
meses deixa o posto com um histórico de luta e inovação na entidade.

Em tempos de pandemia, as redes sociais são aliadas da luta para a 
divulgação de informações e reivindicação das pautas. Os debates 
de forma online também foram muito ricos para a construção do 
posicionamento e luta do SINDUEPG.

À distância, neste período, foram realizadas duas assembleias com a 
base docente, onde foram discutidos os ataques de Ratinho Junior e 
também aprovado o novo modelo de votação online, uma novidade 
para a entidade.

Nas redes sociais, em conjunto com o Comando Sindical Docente 
(CSD), o SINDUEPG realizou as campanhas “Vacina já para todo(a)s”, 

“Vidas perdidas pela Covid-19 no Paraná” e de rechaço à Lei Geral 
das Universidades. As publicações alcançaram milhares de pessoas, 
reivindicando vacina e saúde pública para toda a população, se 
posicionando contra a volta às aulas presenciais e contra a Lei 
Geral das Universidades. Trazer a minuta às discussões é relevante 
à comunidade universitária, ainda mais em um contexto de crise 
econômica e sanitária, em que o papel das Universidades torna-se 
ainda mais relevante. Ainda em conjunto com o CSD, o SINDUEPG 
participou de reunião com o superintendente de Ciência e Tecnologia, 
professor Aldo Bona, alertou sobre os riscos oferecidos pela Lei 
Geral das Universidades e integrou manifesto sobre a situação de 
calamidade na saúde pública do estado.

A volta às aulas presenciais também foi abordada em uma nota de 
repúdio da direção em 22 de janeiro, que se colocou contra o decreto 
do governador Ratinho Junior que autorizava o retorno às vésperas 
do que seria o pior momento da pandemia até hoje.

Ainda sobre as ações do governo contra o povo em meio à pandemia, 
o SINDUEPG também denunciou, neste período, o novo calote de 
Ratinho Junior aos servidores do Paraná.

SINDUEPG tem novo site 

Durante a gestão da Comissão Provisória, o site do Sindicato também 
foi reformulado. Além de contar com uma nova área restrita para 
sindicalizados, que terá as funções inauguradas nas eleições da 
direção, a página ficou mais interativa, moderna e prioriza ainda 
mais a informação da base.

Uma das novidades é a reformulação do visual do site, que, agora, 
é mais intuitivo e apresenta as notícias mais recentes em destaque. 
Ainda sobre as notícias, agora serão separadas em categorias e temas 
de interesse, o que vai facilitar que o docente fique sabendo de todos 
os detalhes dentro do site. O site também foi remodelado para ser 
responsivo, o que significa que a nova versão vai funcionar com mais 
qualidade em celulares e tablets. Também foi criada a área restrita aos 
sindicalizados, via pela qual serão enviados comunicados, boletins, 
pareceres jurídicos e tudo que for de interesse do sindicalizado. O 
clipping de notícias, até então inédito no site, é um apanhado de 
todas as exibições do Sindicato na imprensa, que pode ser conferido 
em detalhes no novo site.

Comissão provisória alavanca ações do 
SINDUEPG junto ao Comando Sindical  Docente

Ações também alcançaram mais 
integração entre docentes e sindicato

Comissão Provisória formada
pelos professores

Rodrigo Ricardo Mayer (secretário), 
Marilisa do Rocio Oliveira (presidente) 
e Kevin Willian Kossar Furtado (tesoureiro)
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* Dados do boletim da Secretaria de Estado da Saúde, publicados em 10/04/2021


